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CULTURA

Bares e botecos do Estado viram local de manifestações artísticas e abrigam projetos de educação e lazer

EDUARDO FREGATTO

Mais que um espaço de con-
fraternização e consumo de 
bebidas e petiscos, os bares e 
botecos do Estado estão ino-
vando como locais de fomen-
to à cultura, propondo espa-
ços diferenciados para abrigar 
manifestações artísticas.

Para quem trabalha no ra-
mo, o fato de os clientes pro-
curarem este tipo de estabe-
lecimento para relaxar e se 
distrair é um benefício para as 
iniciativas diferentes.

A partir de junho, por exem-
plo, o Bar Valu, iniciará uma 
temporada de teatro. Além 
dos espetáculos, que acon-
tecerão toda quarta-feira de 
junho, também haverá expo-
sições de artes plásticas.

Silvana Valu, proprietária 
do bar, explica que a ideia 
surgiu pela necessidade de 
valorizar os artistas locais. “Se 
a gente tem um espaço que 
pode promover esse artista, 
seja com música, teatro, dan-
çar, ou outras manifestações, 
é bom para o bar e para a cul-
tura”, defende.

O diretor Jair Damasceno 
apresentará uma de suas pe-
ças, “Café Santo”, no Bar Valu 
e está animado com a oportu-
nidade. “Nós precisamos de 
espaços para o teatro”, diz. 
“Eu me interessei porque a 
proposta é fechar o consumo 
de bebida alcoólica durante 
os 30 minutos de peça, então 
não vai atrapalhar os artistas”, 
pontua Jair.

“É uma forma de trazer pes-
soas diferentes para o bar e 
fazer coisas que a gente gosta 
e quer ver na cena cultural da 
cidade”, acrescenta Silvana.

DRAG
Uma das últimas empreitadas do 
Bar Valu foi o “Corrida das Dra-
gs”, que acontecia toda quinta-
feira. No evento, fãs da cultura de 
drag queen assistiam, juntos, aos 
episódios do reality show norte-
americano “RuPaul’s Drag Ra-
ce”, uma competição de drag 
queens que se tornou mundial-
mente popular.

A ideia veio do artista plásti-
co e ator Thiago Silva Moraes, 
junto do seu irmão, que é drag 
queen, Guilherme Moraes, e 
da professora Pamella Paine.

Já nas primeiras edições, a 
ideia conquistou público fiel. 
“Tivemos de 40 a 50 pessoas 
por noite. Nossa maior noi-
te foi com 80 pessoas”, conta 
Thiago.

Além da exibição do episó-
dio da série, o trio também 
teve a ideia de contratar uma 
drag queen da cidade diferen-
te a cada noite, para realizar 
apresentação, fortalecendo a 
cultura local.

De acordo com Silvana, 
muitos clientes tinham um 
estranhamento inicial com 
o evento, mas rapidamente 
aceitavam a proposta. “É algo 
que eles não conheciam, que 
é diferente, e acaba gerando 
interesse”, opina.

Com o fim da temporada do 
seriado, o trio de organizado-
res planeja reformular o “Cor-
rida das Drags”, priorizando 
shows mais elaborados das 
drag queens locais. “Devemos 
mudar o dia, para domingo, e 
acertar os detalhes, em bre-
ve”, promete Thiago.

CIÊNCIA
Em Dourados, dois bares da 
cidade abriram as portas pa-
ra debater ciência e pesquisa 
científica. Parece inusitado, 
mas a iniciativa, intitulada 
“Ciência no Boteco”, foi su-
cesso de público e terá outras 
edições.

O evento aconteceu na se-
gunda, terça e quarta-feira na 
semana passada. A ideia de 
introduzir discussão científi-
ca em bares e botecos faz par-
te do projeto “Pint of Science”, 
um festival internacional que 
acontece simultaneamente 
em sete cidades do Brasil e em 
mais 11 países.

A professora Isis Faria, do 
curso de Engenharia Física 
da Universidade Estadual de 
Mato Grosso do Sul (UEMS), 
coordenadora do evento em 
Dourados, conta que o pú-
blico estava interessado e 
compareceu em peso. “Nós 
temos bastante receptividade 
do pessoal da cidade. Nos três 
dias, tivemos um público con-
siderável, que nem estávamos 
esperando”, afirma.

Na ocasião, professores da 
UEMS apresentaram temas 
como microbioma humano 
e tecnologia e produção de 
cervejas artesanais. “A ideia 
é aproximar a comunidade 
do trabalho dos cientistas lo-
cais, para a população saber 
o que estamos pesquisando, 
e também esclarecer assuntos 
que as pessoas geralmente só 
escutam falar na televisão”, 
explica a professora. 

Ela relata que muitos clien-
tes foram pegos de surpresa, 
não sabiam do evento, mas 
participaram de maneira po-
sitiva. Após a apresentação 
dos professores, houve espaço 
para perguntas e interação do 
público. 

Com o sucesso da primeira 
edição do “Ciência no Bote-
co”, Isis e os professores da 
UEMS preparam novas datas, 
ainda a serem anunciadas.

HUMOR
Os humoristas da cidade tam-
bém encontraram, nos bares, 
um espaço de apoio e divulga-
ção de seus trabalhos.

Raphael Luiz Baptista de 
Oliveira faz comédia stand up 
há quatro anos e tem experi-
ência em apresentar seus mo-

PALCO DESCONTRAÍDO

1º de junho: “O Conto 
da Cantuária”, do Teatro 
Imaginário Maracangalha    
8 de junho: “Rubens 
Artaud”, de Isac Zampieri              
15 de junho: “Café Santo”, 
de Jair Damasceno    
22 de junho: “Intervenções 
Performáticas”, do Na 
Contramão Coletivo de Teatro
29 de junho: “A Princesa 
Engasgada”, do Teatral Grupo 
de Risco  

O Bar Valu (Rua Treze de 
Maio, 4.541) abre às 19h e as 
apresentações acontecerão 
às 21h. A entrada custa R$ 5 
e um quilo de alimento não 
perecível.

Programação  
de teatro

Saiba

“CORRIDA DAS DRAGS”. O evento semanal fez sucesso em bar da Capital e estimulou a cultura local de drag queens

“CIÊNCIA NO BOTECO”. Em Dourados, professores da UEMS falaram sobre pesquisas científicas em bares e botecos

“CAFÉ SANTO”. Peça será uma das montagens apresentadas em temporada de teatro que acontecerá em bar de Campo Grande

fotos divulgação

nólogos em bares e botecos 
da Capital. Ele conta que o 
público é totalmente diferen-
te. “Ao contrário da plateia 
de teatro, algumas as pessoas 
em bares nem sabem o que 
está acontecendo, e não gos-
tam do tipo de piada que vo-

cê está fazendo”, opina. “Isso 
gera um pouco de desconfor-
to. Você perde a concentra-
ção, porque contas as piadas 
e as pessoas não dão risada”.

Raphael recorda a apre-
sentação que fez em uma ex-
tinta casa de shows da cida-

de. No meio de seu número, 
um cliente o interrompeu, 
gritando o nome da ban-
da que tocaria a seguir. Por 
conta dos obstáculos, o hu-
morista diz que é mais cri-
terioso com os convites de 
se apresentar nesse tipo de 

espaço, porém não recusa 
todas as ofertas. “Tem gente 
que só conhece esse tipo de 
humor desse jeito, e passa a 
frequentar as apresentações 
em teatro”, avalia. “Então 
tem a parte boa, porque fo-
menta a cultura”.


